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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Determinantes Sociais 
de Saúde (DSS) são os fatores sociais, 
econômicos, culturais, étnicos, psicológicos e 
comportamentais que influenciam a ocorrência 
de problemas de saúde e seus fatores de risco 
na população. Hoje, há um consenso quanto à 
importância dos DSS na situação da saúde, o qual 
foi sendo gradativamente construído na história, 
merecendo destaque para tal caminhada a teoria 
Miasmática, a qual afirma que as condições 
econômicas e sociais exercem importante efeito 
sobre saúde e doença. Também os modelos de 
Dahlgren e Whitehead e de Diderichsen, pois 
permitem identificar pontos para intervenções 
políticas, no sentido de minimizar os diferenciais 
dos DSS originados pela posição social 
dos indivíduos e grupos, reconhecendo a 
importância dos DSS. Objetivo(s): Identificar 
os Determinantes Sociais de Saúde que são 
peculiares à comunidade Cafezal e analisar seus 
desdobramentos na saúde e na qualidade de vida 
dos moradores. Métodos: Trata-se de uma análise 
descritiva que utilizou a técnica de estimativa 
rápida com entrevistas com informantes chaves 
e observação do território como forma de coleta 
de dados. Resultados: Partindo da observação 
do cenário atual da comunidade Cafezal, foi 
possível perceber a presença de um relevo 
acidentado, restrição do acesso à alimentos 
naturais, baixo nível de instrução, altas taxas 
de desemprego, habitações precárias, falta de 
água potável e saneamento básico, dificuldade 
de acesso aos serviços públicos e criminalidade 
ostensiva. Conclusão: Apesar da comunidade 
do cafezal estar localizada na região centro sul 
de Belo Horizonte, a comunidade apresenta 

http://lattes.cnpq.br/2286197054482813
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=4FE0BC6DF0FA273ADBAD7EC7282DCE6C
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diversos determinantes sociais de saúde que contribuem para uma maior vulnerabilidade 
dos moradores a doenças e a um maior prejuízo funcional diante dos problemas relacionados 
à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública; Educação em Saúde Pública, Saneamento Básico.

CONTEMPORARY CHALLENGES IN COLLECTIVE HEALTH: SOCIAL 
DETERMINANTS IN HEALTH IN A COMMUNITY IN THE REGION SOUTH 

CENTER OF BELO HORIZONTE
ABSTRACT: Introduction: Social Determinants of Health (DSS) are the social, economic, 
cultural, ethnic, psychological and behavioral factors that influence the occurrence of health 
problems and their risk factors in the population. Today, there is a consensus regarding the 
importance of SDH in the health situation, which has been gradually built in history, and 
the Miasmatic theory, which affirms that economic and social conditions have an important 
effect on health and disease deserves special mention. Also the models of Dahlgren and 
Whitehead and Didericksen, as they allow the identification of points for political interventions, 
in order to minimize the differentials of the DSS originated by the social position of individuals 
and groups, recognizing the importance of the DSS.  Objective (s): To identify the Social 
Determinants of Health that are peculiar to the Cafezal community and to analyze their 
consequences on the health and quality of life of residents. Methods: This is a descriptive 
analysis that used the technique of rapid estimation with interviews with key informants and 
observation of the territory as a form of data collection. Results: Based on the observation 
of the current scenario of the Cafezal community, it was possible to perceive the presence of 
a rugged relief, restricted access to natural foods, low education levels, high unemployment 
rates, precarious housing, lack of drinking water and basic sanitation, difficulty in accessing 
public services and overt crime. Conclusion: Although the coffee plantation community is 
located in the south central region of Belo Horizonte, the community presents several social 
determinants of health that contribute to a greater vulnerability of residents to diseases and to 
a greater functional impairment in the face of health-related problems.
KEYWORDS: Public Health; Public Health Education, Basic Sanitation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Existem diversos modelos e definições que buscam explicar e exemplificar o 

conceito de Determinantes Sociais de Saúde (DSS). Estes estão com diferentes graus 
de detalhamento, mas na maior parte das vezes abordam e conceituam o tema de forma 
generalizada. Para a Comissão Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS) 
são fatores sociais, econômicos, culturais, étnicos, psicológicos e comportamentais que 
influenciam a ocorrência de problemas de saúde e seus fatores de risco na população. 
Já para a comissão homônima da Organização Mundial da Saúde (OMS) os DSS são as 
condições sociais em que as pessoas vivem e trabalham.

O conflito na saúde pública entre os enfoques biológico e social do processo saúde 
e doença esteve no centro do debate por muito tempo até que, em 1948, por meio da nova 
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definição constitucional da OMS de saúde ( ‘’Um estado de completo bem estar físico, 
mental e social, e não meramente a ausência de doença ou enfermidade’’), ficou claro 
o novo enfoque na concepção de saúde pública. Essa definição expressa a intenção de 
atacar as causas primárias das doenças e os mecanismos pelos quais as condições do 
contexto social afetam a saúde e podem ser modificadas por ações específicas sobre os 
determinantes.

O fato é que hoje, há um consenso quanto à importância dos DSS na situação da 
saúde, o qual foi sendo gradativamente construído na história. 

Merece destaque nesse contexto a Teoria Miasmática, a qual afirma que as 
condições econômicas e sociais exercem importante efeito sobre saúde e doença. E 
também os modelos de Dahlgren e Whitehead e de Diderichsen e Hallqvist, que permitem 
identificar pontos para intervenções políticas, no sentido de minimizar os diferenciais dos 
DSS originados pela posição social dos indivíduos e grupos, reconhecendo a importância 
dos DSS.

De toda forma observase um extraordinário avanço no estudo das relações entre 
a maneira como se organiza e se desenvolve uma determinada sociedade e a situação 
de saúde de sua população Como consequência, as intervenções sobre os DSS no Brasil 
receberam importante impulso. Principalmente em virtude da criação da Comissão Nacional 
sobre Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS) em 13 de março de 2006 em resposta ao 
movimento global em torno dos DSS iniciado décadas antes pela OMS.

Nos dias de hoje o mundo avança para a perspectiva de focalizar nas populações 
por meio de ações direcionadas às sociedades. Por isso, esse artigo busca descrever 
os determinantes sociais da saúde particulares da Comunidade Cafezal, determinados a 
partir da observação da realidade socioeconômica em que os indivíduos que compõe a 
comunidade estão submetidos. 

2 | 	OBJETIVOS
Identificar os Determinantes Sociais de Saúde que são peculiares à comunidade 

Cafezal e analisar seus desdobramentos na saúde e na qualidade de vida dos moradores.

3 | 	MÉTODOS 
Foram utilizados os métodos de estimativa rápida com entrevistas com informantes 

chaves (agentes de saúde, comerciantes locais, moradores da região, profissionais 
do posto de Saúde e funcionários da creche local) por meio de um questionário semi-
estruturado (Anexo 1) aplicado durante as visitas domiciliares realizadas na comunidade 
Cafezal e a observação do território realizado no mesmo momento. Ambos os métodos, 
efetuados durante o mês de abril de 2018, funcionaram como forma de coleta de dados 
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para uma análise descritiva dos determinantes sociais de saúde que afetam a localidade.

4 | 	RESULTADOS
Parte das análises foram realizadas a partir dos questionários aplicados em 26 

informantes da região (Anexo 2-Tabela 1), sendo 23% dos entrevistados do sexo masculino 
e 77% do sexo feminino. A média de idade foi de 54.33 anos, 86.4% tinham pelo menos 1 
filho e 57.7% dos entrevistados apresentava algum problema de saúde. Quanto à percepção 
subjetiva do estado de saúde, 57.69% viam a própria saúde com regular, 34.61% ótima e 
3.84% péssima.  No que se refere à maior preocupação dos entrevistados em relação a sua 
saúde e a de seus familiares, 33.3% responderam Diabetes/HAS/Doença Renal/Colesterol, 
9.5% alterações de visão, 23.8% Dengue e Febre Amarela, 4.7% micose, 4.7% doença 
mental.

Além disso, os participantes foram questionados em relação ao seu conhecimento 
sobre a estrutura do sistema de saúde (Anexo 3- Tabela 2). 54.5% dos entrevistados relatam 
ter conhecimento acerca da estrutura do Sistema único de Saúde, entretanto somente 
22.7% receberam informações sobre o funcionamento do Sistema Único de Saúde. No 
que diz respeito à principal fonte de informações sobre saúde, 77.2% responderam ser  o 
posto de saúde, 18.1% os agentes comunitários de saúde e 4.5% a internet. Em relação à 
comissão local de saúde, 11.5% dos entrevistados tinham conhecimento sobre as ações 
desenvolvidas por essa estrutura e, apenas 3.8% participavam da comissão local de saúde. 
Ademais, quando questionados sobre o conhecimento relacionado os serviços prestados 
pelo anexo do posto intitulado “Casa Verde”, 57.7% dos entrevistados responderam que 
conheciam a estrutura e 42.3% já tinha utilizado algum serviço disponibilizado pelo anexo.

Os participantes também foram questionados quanto aos porquês da não utilização 
dos equipamentos públicos de atividade física (anexo 4). 50% responderam que não 
sentem motivação, 32%  responderam não possuir tempo para tal, 8% responderam que 
o entrave era a distância e 8% disse não praticar por conta das suas condições de saúde.

A outra fonte de análise foi a observação do cenário atual da comunidade Cafezal. 
Com base nela, foi possível perceber a presença de um relevo acidentado, restrição 
do acesso à alimentos naturais, baixo nível de instrução, altas taxas de desemprego, 
habitações precárias, falta de água potável e saneamento básico, dificuldade de acesso 
aos serviços públicos e criminalidade ostensiva (taxa de homicídios por 100 mil habitantes 
na região = 41). 

5 | 	DISCUSSÃO
Podemos observar através da análise dos resultados obtidos na pesquisa de campo 

que mais da metade dos entrevistados (61,53%), quando indagada a avaliar subjetivamente 
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a própria saúde, não a vê como boa, mas sim, como regular (57,6%), ou  péssima (3.84%). 
Esses números são preocupantes uma vez que apenas 54.5% dos entrevistados tinham 
conhecimento da estrutura do centro de saúde  referência de sua região, evidenciando 
uma falha  no sistema que, se corrigida com campanhas para popularização do posto, tem 
potencial para melhorar a autopercepção de saúde dessas pessoas. 

Vale ressaltar que, como  a presente pesquisa teve enfoque sobre os determinantes 
sociais em saúde, possui um caráter predominantemente observacional, havendo assim 
uma carência de dados concretos. Dentre as observações realizadas foi notório que a 
comunidade possui um relevo muito acidentado e o próprio centro de saúde se localiza em 
uma área de difícil acesso por estar no topo do morro. Observamos também um grande 
contraste quanto ao fluxo de pessoas entre o período da manhã (pouco movimento) e 
da tarde (intenso movimento), fato que corrobora com a grande taxa de desemprego da 
região. Ao visitarmos as casas do complexo observamos severos atrasos estruturais, tanto 
da demanda pública (falta de saneamento e água potável) quanto da demanda particular 
(alvenaria). 

Deixando o campo da subjetividade e analisando as  pessoas que possuem um 
patologia já diagnosticada, pouco mais da metade dos entrevistados (57,7%) possuíam 
alguma condição, na maioria das vezes crônica. Uma das hipóteses para esses números 
está ligada à amostra, pois a média de idade dos participantes foi de 54.33 anos.

6 | 	CONCLUSÃO
A comunidade do Cafezal apresenta elevada densidade populacional, principalmente 

de baixa renda, o que favorece seu contraste social com a região em que está localizada, 
a centro sul da capital mineira, que possui altos níveis socioeconômicos. Ademais, 
a comunidade sofre com determinantes sociais que são fatores importantes para a 
compreensão da saúde coletiva dessa população, dentre os quais se destacam a falta de 
saneamento básico, baixo nível de instrução dos moradores, a criminalidade ostensiva, o 
terreno acidentado e a dificuldade de acesso a serviços de saúde. Esses pontos, observados 
a partir da pesquisa de campo realizada na região, contribuem para a vulnerabilidade dos 
moradores à doença e prejuízo funcional diante dos problemas relacionados à saúde.
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ANEXOS

ANEXO 1 - Questionário semiestruturado

ANEXO 2

Tabela 1- Perfil dos entrevistados



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 3 Capítulo 12 124

ANEXO 3

Tabela 2 - Conhecimento em relação à estrutura dos serviços de saúde

ANEXO 4
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